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			APRESENTAÇÃO

			Escrever este livro foi mais do que um projeto intelectual ou teológico — foi uma jornada espiritual. Desde os meus primeiros passos na fé cristã, fui profundamente impactado pela forma como a generosidade molda vidas, sustenta ministérios e revela o coração de Deus. Com o passar dos anos, percebi que muitos cristãos amam ao Senhor, mas ainda carregam dúvidas, receios ou até distorções sobre os dízimos e ofertas.

			Diante disso, nasceu em mim um desejo ardente: estudar, compreender e compartilhar uma visão bíblica, equilibrada e cristocêntrica sobre este tema tão essencial e, ao mesmo tempo, tão mal compreendido.

			Este livro não é um manual de regras, mas um convite à reflexão e à transformação. Ele propõe um retorno às Escrituras, especialmente à luz do Novo Testamento, onde encontramos não apenas mandamentos, mas o próprio Cristo — modelo supremo de generosidade.

			Cada capítulo foi escrito com oração, estudo e compromisso pastoral. Aqui você encontrará fundamentos bíblicos, testemunhos, princípios práticos e desafios espirituais que nos chamam a viver uma fé encarnada — uma fé que doa, reparte e abençoa.

			Que este conteúdo te inspire a ofertar não apenas recursos, mas também a própria vida a serviço do Reino de Deus.

			Com fé e esperança,

			Márcio André de Souza Lima

			Reverendo e autor

		


		
			INTRODUÇÃO

			Seja muito bem-vindo a esta jornada que, como um café fresco levado à mesa num dia de outono, promete aquecer e iluminar sua alma. Aqui, entre as páginas deste livro, você encontrará um belíssimo espaço para refletir sobre um tema profundo e essencial: a prática de dízimos e ofertas no Novo Testamento. É um tema que muitas vezes pode parecer distante ou complicado, mas acredite, ao explorá-lo, você poderá descobrir um universo de generosidade e conexão que muitas vezes nos escapa na correria do cotidiano.

			Neste livro, vamos nos aprofundar na importância do ato de dar. Ah, como é curioso pensar sobre isso! O simples gesto de abrir mão de algo que temos em favor do outro pode revelar dimensões profundas na nossa vida de fé. Durante a leitura, convido você a mergulhar nas histórias e ensinamentos que tornam esse tema tão cativante e, de certa forma, um verdadeiro milagre que se desenrola diante de nossos olhos.

			À medida que avançamos, vamos desvendar passagens poderosas das Escrituras – como aquele trecho de Lucas 6:38 que nos fala sobre “dando, e ser-vos-á dado”. Você já se deu conta de como essa assertiva nos convida a refletir sobre nossas próprias atitudes? É quase como olhar no espelho e perceber pequenos detalhes que, à primeira vista, podem passar despercebidos. Mas, aqui, não estamos apenas refletindo. Estamos nos abrindo a experiências transformadoras, a partir da intenção do coração.

			E o que dizer da generosidade em tempos de crise? Tenho certeza de que muitos de nós já experimentamos momentos difíceis, nos quais buscamos uma luz no fim do túnel. Acredite, as histórias que você encontrará aqui trazem testemunhos de superações e demonstram como a prática da doação pode ser não apenas um gesto, mas um verdadeiro baluarte de esperança e redenção. Queremos mais do que teoria; desejamos impactar vidas – e isso começa com você.

			Prepare-se, então, para explorar não apenas a ética da generosidade, mas também propostas criativas para o futuro. Imagine as novas gerações abraçando essa cultura de doação como uma forma de expressão autêntica de amor e solidariedade, um legado que se perpetua. É inspirador, não é? Demos as mãos a esse chamado à ação, onde cada um de nós pode deixar uma marca nessa história de generosidade.

			Então, venha comigo. Vamos abrir as posses de nossas vidas, permitindo que as experiências de outros nos moldem e inspirem. Este livro é um convite para vivermos a generosidade juntos, como uma comunidade. Espero que você se sinta em casa e acolhido a cada página. Estou aqui, como um amigo, pronto para compartilhar reflexões, risadas e, quem sabe, até algumas lágrimas.

			Com carinho,

			Márcio André de Souza Lima

		


		
			Capítulo 1

			A Importância 
dos Dízimos e Ofertas 
no Novo Testamento

			Quando falamos sobre dízimos e ofertas, muitos pensam imediatamente em rituais antigos, obrigações que parecem distantes da vida contemporânea. Contudo, esse ato de dar vai muito além de um mero cumprimento de regras. Em seu cerne, a prática dos dízimos e das ofertas tem raízes profundas, que se entrelaçam com a história da fé e da generosidade. Vamos viajar no tempo e entender como esses conceitos surgiram e se transformaram ao longo dos anos, até chegarmos à sua interpretação no Novo Testamento.

			No Antigo Testamento, o dízimo era visto como uma obrigação sagrada, uma forma de reconhecer que tudo o que possuímos vem de Deus. As leis mosaicas estipulavam que, de cada colheita, um décimo deveria ser consagrado ao Senhor. Era um princípio de sustento para aqueles que serviam no templo e uma maneira de cuidar dos necessitados. Imagine a cena: agricultores trazendo suas primeiras frutas e grãos, não apenas como um ato de religiosidade, mas como um reconhecimento da bondade divina que lhes permitiu colher. Havia uma reverência nesse gesto; era um sacrifício que se consolidava na palavra “gratidão”.

			Com o advento do Novo Testamento, muitas coisas mudaram. Em meio ao ensinamento de Jesus, as interpretações sobre o ato de dar começaram a evoluir. O foco deixou de ser a obrigação e passou a se centrar na essência da generosidade. Não se tratava mais apenas de um percentual da colheita, mas de uma forma de expressar amor, compaixão e gratidão. Jesus, em seus ensinamentos, frequentemente destacou o valor do coração doador. Em uma de suas parábolas, lembrou aos fiéis que a viúva que deu duas moedas, tudo o que tinha, oferecia mais do que os ricos que doavam grandes quantias, pois o que importa é a quantidade de sacrifício envolvido.

			Esta mudança de perspectiva é, sem dúvida, um dos aspectos mais intrigantes. O ato de doar passou a ser visto não como uma imposição, mas como uma expressão de gratidão e generosidade que brota do coração. Essa transformação é surpreendente; ela nos convida a refletir sobre como, hoje, podemos incorporar o espírito da doação em nossas vidas. Não é somente uma prática isolada, mas uma forma de vida que carrega a essência de servir ao próximo e de estreitar laços com o Criador.

			A generosidade, portanto, revela-se como um reflexo da própria natureza de Deus. É fácil nos perder na correria do dia a dia, mas, ao reconsiderarmos o ato de dar como uma resposta à graça divina, abrimos espaço para compreender o poder transformador que ele possui não apenas em nossas vidas, mas também na vida daqueles que nos rodeiam. A doação, por sua vez, conecta-nos diretamente a um ciclo eterno de amor que ultrapassa os limites humanos. Quando damos, recebemos; e quando recebemos, temos a oportunidade de dar ainda mais.

			No que diz respeito à espiritualidade cristã, a prática dos dízimos e ofertas nos ensina que não se trata apenas de dinheiro ou de bens materiais. Trata-se da disposição do coração. O que está por trás de nossos atos? Quais são nossas intenções? É nesse ponto que a generosidade se fortalece como um traço essencial de nossa fé, proporcionando um caminho de autoconhecimento e crescimento espiritual.

			Assim, ao nos aprofundarmos nesse tema, não podemos esquecer que doar é um ato profundamente humano, que toca as fibras mais sensíveis de nossa existência, refletindo nossas lutas, nossas vitórias e, acima de tudo, nossa capacidade de amar. E, quando olhamos para a expressão de gratidão que provém do coração, tornamo-nos não apenas doadores, mas verdadeiros agentes de mudança no mundo ao nosso redor.

			A generosidade apresenta-se não como um mero ato isolado, mas como uma expressão profunda da natureza divina que habita em nós. Quando refletimos sobre o conceito de generosidade, é impossível não perceber sua conexão intrínseca com o caráter de Deus. Em momentos de vulnerabilidade, ao olharmos para o outro, reconhecemos que a verdadeira doação vai além de um simples gesto físico; trata-se de um reflexo da graça recebida. Quando damos, estamos, na essência, respondendo a um amor que nos precede e nos envolve.

			Considere a relação entre receber e dar. Muitas vezes, somos ensinados a ver a generosidade como uma troca, na qual nossos esforços ou doações precisam ser recompensados. No entanto, essa visão pode ser limitante. O ato de dar deve ser visto como algo que nos liberta e nos enriquece, um milagre que acontece quando nos despimos de egoísmos e entregamos algo de nós para cuidar do próximo. É como se cada gesto de generosidade ecoasse o que já experimentamos: uma dádiva que nos liga ao Criador e aos nossos semelhantes. Senti um frio na barriga ao perceber que, por trás de cada contribuição, existe uma história de transformação, uma oportunidade de tocar vidas.

			Dentro da vida cristã, ser generoso é um chamado que ressoa em nossos corações. Não se trata apenas de dar algo material, mas de investir tempo, amor e atenção. O importante é a intenção que carregamos ao praticar a generosidade. Quando nosso coração está alinhado com o desejo de ajudar, a doação torna-se um caminho para o crescimento espiritual. Uma família que decide compartilhar suas refeições com quem não possui refeições é um exemplo vivo. Ali, não é apenas o alimento que é repartido, mas também a solidariedade e a empatia, transformando realidades. A alegria genuína que brota desses momentos é um testemunho claro de
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